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INTRODUÇÃO 

A violência pode ser definida como toda e qualquer forma de opressão, de maus tratos, 

agressão, tanto no plano físico como emocional, que contribuem para o sofrimento de outra pessoa 

(Queiroz, 2000), e é antes de tudo uma violação do direito da liberdade, se se considerar a liberdade 

como um direito fundamental do ser humano, de ser sujeito constituinte da própria história (Chauí, 

1985). 

Porém nem sempre a violência é percebida como tal, principalmente quando não se 

manifestam como crimes, situações em que os delitos cometidos contra a lei, concretamente revelam a 

existência da violência, uma vez que podem comprometer a vida de pessoas e de grupos (Gomes, 

1994).  

É neste âmbito que entra a questão da violência sexual contra crianças e adolescentes.  Para 

Glaser (1991), o abuso sexual infantil é definido como o envolvimento de crianças e adolescentes em 

atividades sexuais que não compreendem em sua totalidade, para as quais não estão aptos a 

concordarem e que violam as regras sociais e familiares de nossa cultura. É, outrossim, uma forma de 

violência que envolve poder, coação e/ou sedução; é frequentemente praticado sem uso da força física 

e não deixa marcas visíveis, o que dificulta a sua comprovação, principalmente quando se trata de 

crianças pequenas (Araújo, 2002). 

Como este tipo de violência é mais freqüente no ambiente intrafamiliar, os principais 

agressores são parentes e o próprio pai (Machado et al, 2005; OMS, 2002). Esta constitui uma das 

principais causas da dificuldade em confirmação dos casos, já que os abusadores geralmente exercem 

alguma forma de poder ou de dependência (Pfeiffer & Salvagni, 2005). 

Portanto, tendo em vista a magnitude do tema apresentado e a dificuldade na notificação dos 

casos de abuso sexual, a análise dos casos de abuso sexual em crianças e adolescentes em Feira de 

Santana – Bahia se revela uma tarefa de grande relevância, podendo fornecer base empírica para as 

intervenções futuras. 

 

 MATERIAL E MÉTODOS  

Trata-se de estudo descritivo onde se empregou o método de análise quantitativa, a partir de 

dados secundários obtidos dos laudos médicos emitidos pós-exame de corpo e delito no Departamento 

de Polícia Técnica (DPT) de Feira de Santana – Bahia. Ser criança e/ou adolescente, ter sofrido 

violência sexual e realizado exame de corpo delito no DPT de Feira de Santana nos anos 1998, 2006 e 

2008 se constituíram critérios para inclusão no estudo. 

A população estudada foi a de crianças e adolescentes que sofreram algum tipo de violência 

sexual e cujos dados foram notificados nos anos de 1998, 2006 e 2008. Considera-se como crianças e 

adolescentes aqueles indivíduos cuja idade estão inseridas na faixa etária de até 9 anos e de 10 a 19 

anos, respectivamente, tomando-se como parâmetro a definição dada pela Organização Mundial de 

Saúde. O número total de casos de violência sexual incluídos no estudo foi 58. 

Os dados foram coletados de laudos médicos, pós-exame de corpo e delito no Departamento 

de Polícia Técnica de Feira de Santana (DPT e o instrumento de pesquisa utilizado foi uma ficha de 

investigação de lesões corporais, contendo variáveis sociodemográficas, características do evento, da 

vítima e do agressor. 
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Os dados foram organizados, processados e analisados por meio do programa estatístico SPSS 

versão 10 for Windows, que foi útil para caracterizar o perfil dos casos notificados de violência sexual 

em Feira de Santana – Bahia, nos anos de 1998, 2006 e 2008. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Este estudo revelou que, ao longo do período de análise em Feira de Santana, os indivíduos 

que sofreram abuso sexual e que notificaram são, em sua maioria, do sexo feminino, entre 10 e 14 

anos, com nível de instrução até o ensino fundamental.  

O maior predomínio do sexo feminino na caracterização dos abusos sexuais é consoante com 

diversos estudos sobre este tipo de violência; o dado da literatura esperado é de que 80% dos casos 

sejam de abuso sexual contra crianças do sexo feminino (Santos, 1991; Machado et al, 2005).  

Segundo Azevedo & Guerra (1993), uma em cada quatro crianças do sexo feminino e uma em 

cada dez do sexo masculino sofrerão violência sexual antes dos 18 anos de idade, o que torna relevante 

a condução de estudos diagnósticos e epidemiológicos, cujos resultados possam contribuir para a 

prevenção deste tipo de violência. 

Quanto à faixa etária, foram observadas vítimas de todas as idades. As principais foram os  

adolescentes, mas a situação das crianças também merece destaque. Talvez, o fato de o fenômeno ter 

decrescido a partir dos 15 anos tenha sido relacionado com a maior possibilidade de defesa e denúncia 

por parte de adolescentes mais maduros (Polanczyk et al, 2003; Machado et al., 2005).  

No tocante ao tipo de crime perpretado, os tipos mais frequentes foram estupro, seguido de 

atentado ao pudor e sedução, entretanto, a sua real prevalência é desconhecida, visto que muitas 

crianças não revelam o abuso, somente conseguindo falar sobre ele na idade adulta (Pfeiffer & 

Salvagni, 2005).  

Na verdade, as estimativas da prevalência de exposição à violência sexual são extremamente 

variáveis, dependendo da definição de violência sexual usada, da população estudada e dos métodos 

de avaliação (Polanczyk et al, 2003). 

Independentemente do tipo de violência ao qual as vítimas foram expostas, muitas podem ser 

as implicações para as suas vidas. Meninas abusadas sexualmente podem apresentar manifestações 

clínicas como a presença de doenças venéreas, gravidez, aborto e até disturbios mentais (Santos, 

1991). Podem ainda desenvolver uma dessensibilização emocional à violência, ou seja, podem passar 

a percebê-la como componente normal da realidade, deixando de reagir negativamente a eventos dessa 

natureza e a incorporando aos seus contextos culturais (Osofsky, 1995; Mullin & Lins, 1995). 

De todo o modo, o abuso sexual deixa a criança confusa e, dependendo do tipo de relação que 

mantém com o agressor, ela oscila entre calar ou denunciar tais atos praticados por alguém que, por 

obrigação, deveria dispensar-lhe cuidado e proteção (Araújo, 2002). 

Sobre os agressores, este estudo revelou que a violência sexual está presente tanto em 

ambiente extrafamiliar, quanto intrafamiliar, o que demonstra a vulnerabilidade dessas pessoas em 

relação aos adultos (Baptista et al., 2008). Muitas vezes os violadores parecem pessoas normais, 

cidadãos “acima de qualquer suspeita” e que podem ser, na maioria das vezes, pessoas do convívio da 

vítima e mesmo da própria família (Guerra, 1998). 

As agressões praticadas por desconhecidos, em geral, são menos habituais, comumente usam 

da força física, e ocorrem com maior frequência longe do ambiente familiar (Machado et al., 2005). 

Para Seixas (1999), 90% dos abusos são praticados por pessoas conhecidas e nem todos os abusadores 

atacam os próprios filhos, mas quando isso acontece, tem início com o primogênito, o qual é 

substituído, quando cresce, pelo próximo filho. 

O abuso sexual intrafamiliar põe em cheque os tabus sociais relativos à vivência harmoniosa 

familiar, o respeito e o amor paterno e materno (Machado et al., 2005). O pai abusador, ao impor a lei 

do seu desejo, transgride a lei cultural que proíbe o incesto, trai a confiança da criança e se aproveita 

da sua vulnerabilidade e imaturidade. (Araújo, 2002).  
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Segundo Osofsky (1995), os pais podem encorajar os jovens a não tomar atitudes autônomas 

na tentativa de impedir que não se exponham a situações de violência, incentivando comportamentos 

de dependência e interferindo no processo normal de desenvolvimento e independentização (Osofsky, 

1995). 

Nas famílias incestuosas a lei de preservação do segredo familiar prevalece sobre a lei moral e 

social. Esse segredo familiar pode passar por várias gerações sem ser revelado, e é por isso que é tão 

difícil a denúncia e a sua confirmação (Araújo, 2002). 

A família é uma instituição social básica, fundamental para a formação do indivíduo. Cabe aos 

pais zelar pelo desenvolvimento físico e emocional de seus filhos, provendo às suas necessidades 

materiais e afetivas e garantindo-lhes proteção e segurança (Araújo, 2002).  

 

 

Tabela 1 Distribuição da população vítima de abuso sexual segundo variáveis 

sociodemográficas. Feira de Santana / BA, 1998, 2006 e 2008. 

Características  Total 

 n % 

Sexo (N = 58)   

Feminino 49 84,5 

Masculino 9 15,5 

Situação conjugal (N=58)   

Menor de idade 43 74,1 

Solteiro 15 25,9 

Faixa etária (N=57)   

Até 2 anos 4 6,9 

De 3 a 5 anos 6 10,3 

De 6 a 9 anos 3 5,2 

De 10 a 14 anos 27 46,6 

De 15 a 19 anos 17 29,3 

Escolaridade (N =48)   

Analfabeto 8 16,7 

Pré-escolar 2 4,2 

Até ensino fundamental 35 72,9 

Até ensino médio 3 6,3 

Raça/Cor da pele (N=57)   

Branca 3 5,3 

Preta 7 12,3 

Parda 47 82,5 

Religião (N =43)   

Católica 35 81,4 

Protestante 8 18,6 

 

 

 

Tabela 2 Distribuição dos casos de violência sexual, segundo o tipo de crime sexual 

perpretado. Feira de Santana / BA, 1998, 2006 e 2008. 

Tipos Total 

 n % 

Atos libidinosos 7 12,10 
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Estupro 27 46,60 

Atentado ao pudor 9 15,50 

Sedução 9 15,50 

Não declarado 6 10,30 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3 Distribuição dos tipos de abuso sexual quanto ao sexo e faixa etária das vítimas. Feira de 

Santana/BA, 1998, 2006 e 2008.  

Tipos de violência 

  Estupro Sedução Atos libidinosos Atentado ao pudor Outros 

Sexo      

Feminino 55,1% 18,1% 6,1% 8,2% 12,2% 

Masculino 0,0% 0,0% 44,4% 55,6% 0,0% 

Faixa etária      

0 a 2 anos 0,0% 0,0% 0,0% 75,0% 25,0% 

3 a 5 anos 33,3% 0,0% 16,7% 50,0% 0,0% 

6 a 9 anos 33,3% 0,0% 0,0% 33,3% 33,3% 

10 a 14 anos 55,6% 7,4% 22,2% 7,4% 7,4% 

15 a 19 anos 52,9% 35,3% 0,0% 0,0% 11,8% 

 
  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista que o perfil das vítimas de violência sexual na cidade de Feira de 

Santana não se distancia das tendências nacionais, acometendo, sobretudo, grupos sociais 

específicos e que houve limitações quanto à discussão sobre o perfil dos agressores e da 

exposição das vítimas ao abuso, os resultados deste estudo apontam a necessidade de outras 

pesquisas que permitam aprofundar tais questões de modo a melhorar a prevenção dos casos 

de violência.  

Além disso, chama-se atenção da necessidade de notificação dos casos de abuso 

sexual, do incentivo à denúncia por profissionais, familiares ou pela própria vítima, e do 

correto preenchimento das fichas de atendimento. Isto poderá consituir um meio efetivo de 

interromper o ciclo da violência sexual contra crianças e adolescentes e prevenir a incidência 

de novos casos.  
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